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N'essa casita, cm que mornva d'ante$, 
que santa paz, que limpida alegria t 
Brilhasse a aurora nas regiões distantes, 
raiasse a luz:-era sempre dia l 

Dê noite, a voi dos rudes navegantes 
embalava-me, qu;mdo adormecia, 
e de manhã, .relogio dos montes, 
vinha acordar-me a voz da cotovia. 

N'essa casita, em que p'1ssei a infancin, 
eu conservava as illusões serenas 
e voav&\ com ellas a distancia: · 

Hojé, porém, revoadas de andorinhas, 
nas azas teem ja tão p0t1c;ts penas 
que parecem um band.o de velhinhas. 

'1.otoQio ~obcie. 

RECORDANDO 
lembro-me ainda. Trémulos de ardôr 
Teus líbios entreabertos -docemente 
Ciciamm, bai inho, ternamente 
-((A' bàndeira azul-branca tenl\p amôr. 

~ tUI pajxão, eu cegamente 
R'.~itarei. Mas ai, todo o calôr 
Do çorpo meu, daria com fervôr 
P'la verde-rubra, muito ditérente. 

; 

Amas do céo a cór, da neve a alvura 
Mas nao amo o azQl nem a brancura 
Amo a chr verde-rubra tlO formosa. 

Meu coração eu sinto palpitar 
Qo!Mdo ao sabór do vento, a tremular 
Junto a mim passa, linda e magesto~. 

acHhar, e se u go\'et'Ilftque !ll~to t!pico Caminho dtJ • . _a .pJrtij.iriJ-cau.11).ª principahb 
v:ii constituir-se, 'ou qual- bnlh~mtê' ~ e ::?.:ademtc~ sr.: nlla~. d~ naç.10 e origem ~éstJIO 

. t itat• le Vaz Passos, prblução pren11ada d;;, f'toprta motte dns partidos. ~e 
que1· O~ .ro, n~ess l no 1 .º cQncurso de arte é me- ta) fh·er \'encerá os discolos e 
levar :ité ás ultimas ?onse- môri:is sôbre Frei Gonç.1!0 Ve · triunfará. 
qnenclas a sua severidade. lbo,em i917--aberto pelo lnsti- Mas o funciomuismo tttn 
a nação inteira lhe da1·á tuto. tambellJfr~ at-eodiveis. 
essa forca. Para os a s- ..--Contimt~m ~. es<!Nor~s Sou ® ppini~o <lue >Çm yez 
sinos para os ·ões e espanhoes env1~n~1vro~ , ... do ~ument ordenados viam 

t d 
' , bltoté do lt utut Assim, - pedir antes barateam1efll6 la 

Q O _ um 'O . cebera1 -se ab obras vida. Que o ado abaste 
gmwao, sê' au~1 · ll ':- srs. D. Jaime So , D. Guiller- mercados e que destrua o poder 
sario, os pelotoes de fus1- mo Sarmiento Gil, D. ~IJ~ do-:~aq1~11, que v• às ~ 
lamento. · · Ça(ré, D. Tcrcµ,ato Ullôílt D~ lonÍils buscar o milho, o arroz eo 

Pa1·a o governo da Re- Renato Ullôa. D4 F.ra!-li;isi;o Pof- i1S$1J1,:ar que Já. . bundam, .até ao 
publica el'aue ol~os ancio- tela Pér~z, D. Ave!mo Rodn- ponto d.e se deterior~r e que oes-

l 
" · , f- guez Ehas, D. Jose Cáo Mou ... palhe wr todo o patz q:>m oau-

sos e e amores -1.mpet a 1 re, Dr. Ramón Góme.tde tt Ser· mento apenas da ~s io-

1
. vos a enorme tnultídao ~os na e outras. transporte, que. regule a.Situaçl<>-
explorados. E' nma soe1e- Tambêm na mcslllQ, BibÍio- ~omorcial; que nego~ic bons tl'fi' 
dade que não (f\lere mo1· ... tec~ entrar.1rn ~iversos jornais e 1 tados de com~rc!o; que não a-
rer! Nós não podemos revrst~ de GaliZa. i g~ave as COf?tnbu~ções, 'lue pro
contiuoar no cil·cnfo vicio• ~arr.e AI arell~s, d C<h 1 te1a com ~abtas lets a ag.ncultu~a,... 

d t d l ruoha, · @ficnou ao Instituto, r I o comerc10 honesto e a mdustna. 
S? OS aum~11 OS ee sa a- trando-se interessadissimo na Se os grevistas só pedirem 
rios e vencimentos ~ doo campanha, em que o mesmo an ; ~..ao governo são justissimas 

1 

aurneutos tla carestta da da empenhado, da aproximaçao as suas recl.amações. 
vida. Nós não pudemos intelectu~l entre minhotos e ga-! . Se o governo .satisfizer as 

t viver numa gréve geral legos, dizendo que . 9. seu c~ra- aspirações dos grevistas terá ~ 
: ermatlente COITeSllOOden- çao «Vê em cada escntor )ustta- : ben~aos do povo, porgue tàís l P .. t .. no um' mestre e em càda porta- medi.das po..stM ~m prátaca o 
1 do ~ uma pe1 rnanente e~ guês utn irmão"». a salv~~o do p,a1z. . 
~ torsao. Isto had~ acabai. O à'stitulo agmadeccu, ;em Cóncorra~os tooos para is-
: e deve ncabar com a for ... termos ~nhqr~issiIBos, a gen- so, tatb qual consóante as suas. 
·1' Qa do ~~ado para que, tileza do diS!intissiqm <10medi<>i; posses. 
com os criminosos respon.. grafo. ! lluHn. 

1 saveis desta desgraça, não 
f sejam des~itos. na eon+ ESPOCIElTI\AL nRIAª 
J vulsão do desespero cego kl 111' .D a 
l e títanioo, a nossa ~epu- . • ... 1 

• 

1 blica, a nossa Patr1a, os Isto vai num sino. O pais 
i nossos lares! està sóbresaltado cóm as grens 
i _ que estalam dum dia para o ou .. 

1 
r MA):ER GAfliCAO tro e ·lago tomam desm~di4o 

\ 

c.:>rpo. EntantQ elas la VAO,, • ul~ima terça-feira, vi-
- arrastando. a a~t~cida pregui~ ctimado por uma sincope car·· 

1 Instituto Historieo d1l hr~!r ~:so1~~:f~1~r~~º!~ ~~i~' ~*:~;º:~·;:;::: fo: 
1 M, h ta ~ terra portugueza e im- teligente eheíe dá EstaÇão T. 

lil Q pondo con~ e fazoqdô e~ Pd8l81 d'esta viHa. 
~ gen~ a<>i patronato. Funaionario reeto, ieloso~ 
1 Na p~nultima sessão da A- C9m~ou is~o assim pelfl~ ~oul., ~ar 4' simpatia ~~ 
· cademil de Sciendas de Porfü- ferroviários; e como estes fossem ouqlico ~rcelense, atendeo
gal, foi exaltada a acç!lo dó Ins atendrdbs nas suas reclamações dó-o ~om a sua costumada 

. tituto, a propósito da proposta v4 dt outràS classes lsalt&Tem bondade e com o son·iso nbs 
feita peloeminente academico st. para terreiro igualmente a exigir lftbios. 

difict~des ~ das nossas ha mesmo o pri~cipip da dr. Betencourt Ferreira, pa,ra q"' aume(l.tos de sal_ário-igu21rtien- · Mas, ~mpte implana~l,. 
an~ustias Essa .causa é so- ! inviolabilidade da vi<l~ hu- a Acade:nia al.argasse a ~~a ex- te ~ conçorrc;r para o de~re- f\ M_orte: t'UMOu.,.lbe a ~S:LS
cial, é ecooomica, não é 1 mana., que possam garan- .Pª~sao educativa por meio de gamen~?-$empre pµxaodQ Pf'\- tena1a ant.es de qo~pl~tar 

rr EI .- . L',...,., ... d. : 1i•t t. t d mmões. ra o Céltrel do abysmo, a nOSSll qSI anos. 
~o 1 JCa, a uao ª 1~. t- i • -as cou la 0 0~ .º8 cas~ -A notavel escriptora se- bre patria, bem âigna de me- Poba·e amigor Em àfguns. 
1 eetamen~ a R~pubhca,: lig?s que se entenaa de.ve1 nhora o. Cirmen de Burgos, ihor Sót't.e. · . corações, a vo~sa morte hm-
n~as afecta a Vl~~ na-

1 
aplicar-lhes. O Estado tem professora de Literaturci da Nor- Atravessamos um momen- c;pu " mais lan'eint.nte d• 

c1onnl. O qae ba a faie1· . de ser ioexor vel, porque mal Superior de Madrid,,, q_ue, ~o dificil da vida :<las mrqCes. clôres e em muitos a mais. 
é ap~.ar a essa causa o j\ nós estamos ssistindo á a convite. da Faculda~e de L:- &iimp~ h! dias ~·uma gtJCrr:a viva sauda~e. 
p1·ocessp da sciencia e cu- subversão d~ urna rneio- tras. de Ltsbo:i e por mtermedt~ formidaveI que deslocou iforças Conduz1~0 ~ra Espozep
l' r E' taca-l . . f: ,.. 1 rd d . ·. ofiaal do Govêrno de Espanha tndótti1tas e mridificou a iace ao de onde foi sepultado na 4.'": 
a · a a, para a 

1 
na 1 .ª e ~Ql consequencia e Portugal, veio á noss:i capital recortado mapa da Eun>Pao. 510 reira, 'àCOinpanharam-n'o â 

ze~· t;lesapaa·e~r os s~us e- í da mfam1a _ de crmtu1:.as reali~r um cu.rso Je literatura consequências próximas: da g~r ultima morada 0s Bom
fe :ót·· disto~ llaQ I · ; gue por. nao te1·em \'..! - .es~tffe a~t~ tltl es· ra tpdas estas convulsões -m- beiros Vohtntarios, " Asso
senâo expedientes transito .. ! lumbre de sentimento, a viar os us ~um~rtientosJnais ciaes que. est.t1J1p$ pr'"1,1c;iw<lo ciaçã~ <tos Soçoor..r~ a Nau
rio.s. t si proprias se colocam fó- afet:tu~s ao Insututo. . . e presenc1ir~os: 1. ~t. fi·agos de Espozende,. os ~-

A carestia da v·da! E- '. ra da humanidade! A Direcção destas colect~v~- ~ Rus~1a mmada pelo -~- Jumn~s da Escola Pr1mar1a 
1 é l· l A • •· 1 dade el)Glr.reg()u a su~ ·opsPçia cbev1smo dtssolventt e anarqti).:. Supe1·1or e o pessoal da Es-
~ l1ma ( i-lS conse~uen- 1 ganancia que 13 e il.UStrc escritora senhor.a . .)). c9, vive' f.i f6ra da cbmunhio t~çlb ntegraro-post~l d'esta 
era~ da gue1·ra, e ~gora ~ 

1 
quat.i·o anos uos e.nvolve Ana de Castro Osório de agra- da Europa civiliSada. · -v~a. . 

rnms grave, a mats per1-1 nos seus tenl.aculrn~ tem d~ decer e retribuir a deferência de E. hqµv' já q~m classe Atl,..:ll do tàrêtro que Co11 
gosa: l\:las 3grava-a a ga• 1 acabai·. E' preciso mar·(;~1r Colombine. . . e ha a.inda q~~'1\ diga Aue.. o transp~ftodo na c.ar~1;ê\~. d<Mt· 
nauem· agrava-a a cobiça, 1 uma mru·gem de luct os . - . Com º. tttulo 11 1?4ttulo nosso tnfortu~ado pais. 5e&utrá Bvm~1t·os Volunlar10.~ V.lftr!p· 
a maldade, o ecroismo de 1 que em caso nenhum :se H_is~oraco d1 Man/w•,_p.ubhcou .ª at.raz da Russ1~ no cammtio de- se mua!os bouquets .e corôas, 
··ri· t .. . ~.- <l lt. . E' . .· distinta profeSsora oficial de"Lrn- çhvóS'J dos socadl até se estate- conduZtdas Pºl' v1t.r10~ cava-
t; a Ul as, qua sao a 0-1 u ~ 1 apasse. P1 eciso que vo (Cerveira), snr.ª D. Rosa Va· lar nas guelas hi:mtes tia inter- tHeiro~ de ESpozende ;; Bar-
sonra das suas classes e 1 nuo se açambarquem Pr:o" rela, um opusculo de homen.t- venção estr.iageirn · ceio~. 
qne as suas classes teem 1 dutos de nenhurna espee1e. r gem áquela agremiação scienti- Não pode ser! Meia: Juzia ije O $t0desoextin~,e(a p,a~ 
a fraqueza de não exauto- i E' preciso que os êll'tigos ' fica. . den~entados n~p poderão jaQ1a~~ A~> s~·· ~.oaq.utm. Viana Lopes, 
ra~· e repelil". Contra ~!s.se ; iul~ispensaveis ávida sejam · .. A plaqueta d_a .estud1~sa auto- sub1u9ar 6 n;11lhões de home~s ~1,nis~mo ~spi~anre dos eor
crrnie todas as medulas . su Jeilo$. á r nesina rel)" i·a. r .. . das e<Ü~1~ias , do Mmllo» e conscientes. . 1 e10~ e teleg1 níos, em Braga, & 
sã 1· 't 'l, d . 1 l , 'l' · 1

• "b <cH.1rpa d.t l umo.t» compõe-se 0 110\·ó g0\1erno ~récé tra- ttodo~ ex.mossr:4. Alfredo Via-
o tCI as. O as, a ~sou- i emi..sei ate ag?t'a ~um a- : de prosa e verso, que re~ll!nam zer as boas intenções de. pôr is- na: de Lim1t, digun pirofes-

~m?nte todas,. e nau l!a: d11 1fü8 1fote1~m1.11açoes dos j entusiasmo e patriotismo e foi- to no são. Para isto precisa pôr sm· na Escola P. Superior e 
d1re1to de propnedade, nao · g•.ivm·nu8~ p, l!S 1s.;;n tem de lhe sugerl&1 pelo delicioso poe- de parte, e por completo, a poli- João de F. Vasconcelos, zeloso 
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'A VJ1~RD l} ~}'),'·• ~ '\x ~1'1i. \r~ ··tili>·n .1.., l1·J1··1·e"' "" t1womn-/ i.1s r ,,rn,pcrid1des fo que l'. J1-

... 11 J r..u.Ú~ 1 ! .l dos (JUO IHl ....... :11' 1111 llS d11ridns . l ('1)() • 

---T-- - - -.- - - -- . l e m 1~ itas 11,l!I :1, pe-..s11:1s. 1 FALECL\í E:\'fO 1 ~· . 

ESPEDIE. 'TE No .Ktu de p)S e L1C 110,.;solr.1 dorn111ho p.1ss~:do, roub;lram I l•,ste'-' sei l1111·es -.upoern- .. . l 
Governo. O sr. dr. 011mingos .10 sr. José J.1 Cost.1 uns pinhci- I se na Cafrnri·1 1nns 116.; f'Ui- _ \- 1ct1.nudc~- por i.!111.1 congc:s
Pereira, chele de gabinete ante· rns ll.1 tom:hlia. , 'o rnL~nto 1 d:11nn"' qlln --e (~11g;innm. ,, tao ccr~nral J<1 ifc~c.u na P1:etenta ! Prtn:nimcs os nossqs e5ti
rior pronunciou p~1Lwra'> de Gu.mb cujo principal fim, par.li l'1111t111uern qne f;1ze111 11:n tcrça-ft:ra, na n;,mh.1 nlb Je, mados assignante', que vamos 
·grande patriotismo e \'erdadc que í~>i sr•Jli.:iuda,-rcprcssã6 de 1 li11dfl p:i pel. Barccl?s, o 11.osso contcrraneo proceder a cobr:rnça do i.º se-
ilagrantc: o pui::, e.~tá iutli:<âpli111z- vadi.1g1:.m e roubos-pouco ou 1 • 1 Antnmo Dommg0s _Lopes, che- mestre do nosso jornal, espe-
do e .ee 11J,, hourcr mão de ferro 1ud.1 tem fe_ito. I~e.1li11entc neste' ! fe da E'i~a~ão telegrato-post:ll lh· rando ~ seu b >m acolhimento, 
qu~ e:taln_leçu u ordem, /t ~·epu tempo de tr_io e d1l~'·a, é me-· \\~ ... ~ ''AI~',~\ fOJ1~1l\\ • quel.1 lo1..1 lr~l_.1 de. . • . . para evitar tnnstornos e despe-
hl1ca dara ao 1111111do mte1ro a lhor c<;tar a 1og.1r o b1llur ou 0 itlt ~ IU J~tb'.J~;~~~- 1 O t.11leudL) l]d~ Jur.1nte mm- zas de cobr,111ça. 
maior prova da :wi imufic.'encirt. lôto, no Cl.ib. , , . , ... . 'tos ar~llt)s extr~cu 1gt~.ll carg~ en- ·•·-----

Por todo c:>se p.iiz. for,1 0 '" 11:'\ HA D l•, S f•,R t~e nos era mui;_o esumadn, n:er· 
BLOC--N{1T~J~ especta.:ulo da desordem e d,l * 1 1 01· di\'e?'sns que ~ejnm os, o.: das su.ls _qu.1ill~ades que o 1m-

disciplina é gc:d. "' caminhos que temo-; de per- punlum á sunp;1t1a. de todos. ~-
Até aqui, terra pacat.1 , dos Chamam•)S a attenc;-to do sr. co1Te1·, que sPmpi·e nnc;; en- ra pae l~O sr. Joaquim ~~opes, d~-

mais modcr.1dos e ú>St~mudo:) Administrador ou de quem no cnntt'Rrno ... e 1~11rno dizi; 1 João gno aspirante dos correios na c1-
costwncs e ·t.1mos assistiuJo .1 c1<;0 superitcnde. Frnnc11, ca<;:1 nJ11s no me-.- d:~dc de Br;:ga, e tio sr. Alfredo 
mais complet.1 desorganis.lção, f'ornm, ha tempos, afixados tnn tene110. 1 Vwu de Lima. professor d,1 Es
como temos mo~trndo cm ..:or- ediuis a\'i'i,1ndo que se ia distri- Nó" r.111 11 11 11 Vaca Crwado cola Prim.líi<l Superior de B.1r
respondcnci.1s p.lr:'! ,1 l'erdade. buir bóias rn\·encnadas aos cães rle--f:izt->1~0-nns e;n con;um~~ celas, D. Cecília V. de Lim::i, pro-

Ainda, num d >~. t.dtimo · nu- v.1dio-;, m.1s .1q ui em fão, parece li n-; per·.;in te os 1·ele \':\ n t es ser· fossora ~fficial . nesu \'ilia e D. 
meros, dissemos qae algumas que for.1:n bn.,:~das a esmo pelas v1<;n-.:, pre ... r.adns nn ~ - irt1:r>lhl) :\ngcla_ \.de Lima, professora na 
das corporações cstflo sendo ge- ruas. Um sen ico de tanta res- por !-llH ll.:x .. -. 0 Sen li()r Gn- freguezra de Gandra: . 
ridas por comissões que não fo- ~ons<1bifühde 11ão se den entre- \'Pl'n;icl111· Civil. O seu funeral to1 muno con
ram deitas frgalme 11 te pelos ,15_ gar ,1 q1wlquer, já porque se pode :'-Ji10 e"1ri. completo 0 ntei·- corr~do não só po_r pess')JS des
sociados, mas nornea(bs pela .w- prestar a \'Ínganç.ls mesquinh:ls, 1·n da rló ·:1? O i·in desac;•H·ia- u v1lla co1.no d.1 v1ILl de Bar_cell.os 
toriJade. ja porqt1e, pelo pouco cuidado d•1? l:i'eit:1 n :ivenirla á beir:i- e 11elle se mcorporar~m vanas ir-

Fazem o que qi.lerem, não que porventur.1 luja n::t sua dis- rio'? ~;"1fl lf~11111-.; :1 agun ,1 jol'- ma:1daJes ~ associações de que o 
procurando dar cumprimento a tribuiç:to, p<> le caus.1r graves pre- ros? Luz feer'i1·a µn 1• tnda a. extrnto fazia parte. . . 
legados, e·n cuj.1 excc'uç10 deve- jui~os, envencnandn o_utros a_ni- p:ll·tt:? Cae-. acn...,!:weis? Es- . A urna fonerana fot con9u
ria haver o m:tior cuiJado, pois m.us que passem na na publica. pnzende i nd u ida na rede e- z1J,1 na .carreta do~ Bombeiros 
que :.ssim fazc•n com que mui- 1 * ler'.t1 ic:1. que vae rn()di!ieat· Volu11tanns desta villa e l.1de~da 
tos bemfeitoresde ·sas casas, \'Cll· I .., todo o ~1inhn? pelo pesso;l} menor dos corre10s 
do o pouco escrupulo que ha no '\. r ~ . Pois tudo i--to é p<1r obra desta \'ilb e de Barcellos. 
cumprimento LJOs- legados. dei- •. tmpez'.1 d.1s ru:1s e COUSJ e grn<;n de !'iun Ex.n. A ch:lve do caixão foi entre-

d d• I b fi . que deixa muito a desepr. A' d 1 ct· gue ao sr. _José <l'.' breu, Admi-xem e oar :1 guns cne JCIOS E ., . m n ia quem . 1ga que ..., "1. 

em seu favor. i J<l que multas veze~ a não sua ~~x.8 nada fnz! nistrador do Concelho, conduzin-

E t , . · d d . fazem, er2 bom que o Zelador 'I'.·ir·tuf(is.r... do bouquets de flores o sr. Eu-s a e que e a ver .1 e am- ·d d· -
i ·t ' 1 ou cous.1 pareci a, esse uma genio de Azevedo, secretario de 
La que a mlll os custe. 1 h. b . d ·- -~- - ......--~ 

1 '"ºta por :1 1, o ngan o certos FORÇA ~1ILIT AR finanças e outros cavalheiros. 
, habitantes a respeitar a higiene A toda familia enlutada os 

1 
e Saud,, pLibli· - Chegou uma a esta v1'lla sob ·d , ,;. ca. " nossos senti os pezames. 

1 
Ali para os lados do rio, por o commando de um cabo a fim 

, 1 exemplo, parece que tudo está de tomar conta da Estacão tele-
~ara que ~-;er,·e .1 _Guard.l Re- [por cont~1 dos Iato~iros, cá Ja !?rafo postal.' ultimamen'te para-

pu~ltcana ... :: Ha dus os gatu-l terra, tornando-se um perigo pas- hsada cm virtude do respectivo 
nos levant_ara1:1 as b~tatas q~c o, sar por lá creanças descalcas. funcionar.o têr aderido á gréve 
sr. Antomo C. dos Santos tinha 1 · da sua classe, jà ha dias que a 
.seme,ldo: na noite de sabado pa- [ * * * distribuiçao e expediç:to post:ies 

~ vinha sendo .fe.ita pelos emprega-
? =:- .... ~~!).~~--- dos da Adm1111stracão do Con-

sol icllad tw, a quem por o segund•i fui sepultado celbo sob a direç~~ do Snr. Jo-
1'!"-.e motivo, bem corno a t<1- . no cemitet·io de Belinhn e arn- sé d' Abreu que com toda<! solici
dn a familia, apt·e~entamos os 1 bos acnmpnubados pelo sm•. ~u_de procurou diminuir os pre
protesto<; do no .... so inwn~o pe- 1 Reitor de s. Bal'tolomeu a- Jll!ZOS resultantes d'aquella gre-
sHi·. l\1. j pes:ir de todas ns pressões e ve. 

...,..~: amenças do grotesen prnsi- do O serviço telegrafico tem si-
r..- ._.., dentB. ela Junta e d;\ lropnnda feito pelo Snr . .\1anoel Pi-

·-----··· 1 que ainda tem a seu Jadii. menta, comerciante desta villa p()R BE. -:"ILJNHi) ' Ha n notnr que D mesmo que para es~e·fi:1:f~i,mobilizado. 
l \... 1 iltz--tre cavalheiro, negou as i11- • -- ' ~ 

... __ -· -- ; signins religiosas da egrt>j·,, 
_ H~t ba..,t11nte tempo que ou rnelhnl', da fre.guezia, C<l

nao tinha u1nn1do uirr""uem 1 lllll se f11s,em cousas suas, e 
nesta freguezin . .Mas a r7Jllrte f11i-se tH> cern1terio, onde !-e 

nüo de_u Cal'ta de alfoiTia aos hin ab1·i1· a sepultura. focl1011-11 
de Belu~ho e eis que nci pre- 1·ai\'11-.;:11nen1e e decl:il'Oll que 
ter1tu d1i1 9-no mesni 11 dia 11ad:1 ~e fa,ia ali sem ':'UH,,,.. 

-ee1fa duas existeueia-..: a de <lern. 
.\lau~el F'~1·1·ei1·a dus Snnt 11 ~, ' E. note-~e ainrla: dnrta 
s.ulte11·0, !ilho da J nstino do:-. orden-.; do subdelegado de 
~anru .... e a de ~faria Fe1•1w 11 _ saude pnrn que o e11te1·1·0 !-O 

de:s Go_rne:-;, viuva, eo · 1 u re1r·a. Jiz•is"'e imedi 1 tn mente devido 
Ü;:;,dnridns dum e d11utro l'A- ao carncte1· d.i d11e1lG:l. que o 
conhecend 11 eo1nu qu·:isi :; to- vict.im:11·n! 

Ei\1 GREVE 
Encontra-se a Repartição de 

Finanç<lS, unica que no nosso 
concelho aderiu, até hoje, ao mo
\'imento gré\'ista de funcionalis
mo. 

FABRICA DE SERRAÇ\O 
t:st:lo quasi concluídas as o

br.1s lb fabrica de serr.1cão e 
mo.1gem do Snr. Antonio Duar
te, arroj:1d() industriJ} d~sta villa. 

ESPOZE".\DE 2. 0 

--
ASSUCAR 

A Camara Municipal reque
sitou da Delegação dos Abaste
cimentos do Norte, 2 toneladas 
de assucar para ser distribuído ao 
publico por preço muito inferior 
ao do mercado. 

Louvamos essa medida qué 
muito contribuirá para metter.na 
ordem os açambarcadores d'aquel
le genero. 

•1:ltc•• 
PESCADO 

Continua sendo abundante 
a pesca da lampreia e savel, no 
nosso Cavado. 

ROUBO 
Consta-nos que na noute de 

5.ª para 6.ª ft.ira roubaram dacl
sa do Snr. José Faustino Tava
res, gr:rnde porção de milho e 
feijão . 

Os autores ainda não foram 
descobertos. ------···------

O 0:0SSO HOSPITAL 

VALIO~O DONATIVO 

Esteve ha di.ls nest.1 villa o 
Snr. Augusto de Barros, Capi
tãv de artilharia, residente em 
Vi.ma do Castello. 

* Do Porto regress tram os 
nossos amigns, Snrs. Antonio 
Fonseca distincto sportrnan, Ma
noel de Barros Lim.i, engenhei
ro electricista e Felipe Gomcs
c.1pitalista. 

* Partinm p.1ra aquell<1 cidade 
a extremosa mãe e irmão do nos· 
so amigo A. Santos habil farma
cctico desta vila. 

* A Braga. foi :ia dias o nosso 
pesado a$signantc Antonio F. 
Ribeiro. 

* 
Em vila do Conde, estive

ram os nossos amigos Snr. Fir
mino Loureiro e João Magalhães. 

Lê1· no µró xi mo n.º a en-
trevii-;ta: 

Como os amigos de· 

Espozende apreciam 

a nossa terN-0 que 

ela é-0 que ela de-

* 
1"o p1•oximo nome-

ro: 

LIVROS 
E 

REVISTAS 

AL1tor elo 11fanrn lo LO:.IBRIGOL F.\0-
sE:-;sE, e'licás p;ira a expulsão rn pi-

1 

da <le todos º' vermes intestinais. 

Provisio completa. 
de produtos quimicos e 

1_:d1dade rins nwradnres da De~ejHl'ia e'e qne se nL1'-'
lregue1.i-t, c0m11 !-P,U trnico e tra~se nmn <"pide1Jli:1 na fre
verdadei1·0 p·11·11c1i 0 ~ ... Rei-, guezia? 

1 

toda.s as inova!(iíes tarmaceu- 11 
E · i d Por intermedio do Snr. Va- ticas, objectos d~ perfumaria • l 
,'11 \'JrtUL e o mau tempo 

.1i11da não pode seguir p.1r.t o lentirn R. da Fonseca, deu entr;t li toilete. 

1) l d d.1 no cofre do nosso Hospital Eua. da. r>ra.90.-:::!2'.Ã. o 1 
ltH' de S. l:h11·tliolomen. diri- ' As--irn p:11·ece. 
!!lram-i-;e-111" 1.>·l1" , 1 · 1 ~ l' f 1 ·~. v • 1 e•> n e B 1 01· on;a <1 1••tnem n:"111 
cornb111a1· Os respectivus en~ j a11'ln\'a li<•lll rln c11be1·a. 
te:·i·os. Q.._ dn ."'egundn, qui- . ~:o ea"o 1': q11e f,,~ 1Jrn1·i-..n 
ze1·am q I· i· . ! · ue e,\ l•'l'i'-<~ sepul1a- i recn1·1·er (l :111t•1r1dade :1.irn1-
da e11 1 S I.;,·1·1 • f · 1 · 1, 1 li . • · · o, c»m11 01. rnstrat1vn a qu:1 - 111111•:1 ie 
cu1111J1tnd11---e·i··ir 1 1 • 1 · d' . . . , • "'~ 1 1 11111 <e- ~eJi-c eu 1111e 1n1;lfrll!11te 01·-
~~~". que 111:-.1:stenteme11te rn.1, . <IP11s te1·111111:1nte"' p 11:1 q111> ,, 
tl..t\a ante .... de 111( 1· • • '\ · • f' t' 1 t' ._ . J 1c1. en11- 1·.e1111ter10 o-.-.,e l'a11q11ea< u a-
J~da e 1mo. 1:~ de-;te mundo. z;e11rl11 . ..;edt>p•1i"' ne111e1'1'0 setll 
~orn asp~1t1lu1'1'l de eel'ta gen- 11111s 11 :1rla ,le :.iionmd. :\las 
e da sua terra. l•ir ;1 c 1•h 1 .i .. t 1 ! 1 ist .• t.:.11-

orto este E'\P en ido lugre que e propriedade J.1 Sociedade de l) (J.::;'JOO, dc:ruti:·o oferecido P.elo 11 s~:RVlÇO l'ERA,UNENTJ: 

i\,n-cg,lção de Esp. Limitada. Snr. Antomo 1 homaz Quart1m ~-- z: -. ';/ 
-----·•· de Viana, !Mr.l :1s obras do Bal~ 1 

A.SSE:VIBLEL\ ESPOZE: ·_ ne.liio. i -···-----
Dl-.:~SE O Snr. Qu.mim, :io retirar-! .\ssignatn1•a 

-1.,,. 111 siºJ() ·
111

,, 11.tc) .d se para o Braí.:il, distribuiu va-1 E 1 '- COllCOrr! a · j . Por ªº"º• e•n • ~pozcm e •..••. . . n.1s cs:no as, e tc\·e :1 '.rcnt1kz;1 1 

CSt.l cnnl~r·<!\'el c~1s.1 de rrcrc10 Je•sc lembrar d) nos<;o ~st.1bele- t Para. fóra .... . ........... . 

w1.lo l11v1do renhidos malât · de 1 .·. . b 1 Brazil •• · · · · · ·.• · ·; · · : · · •• .. 
11 

i•L!rntnto ani::ar. A:-\XU.ril)~ 

L~-~11 1;:r1e1~.tr~ ª'.~uns .l~Os .sc~1: s~- B_em haja. a esse distinto i-:11h Linha 

L
1
I s e .nuud .. s p.1ttd 1s de b11- 1 be111fe_1tqr, dese1.:·1do n te fac.a a j 

i/i ('. 1 'I , sua y1agcm com ) l 1<; .!'> \'cntu- _ 

8 

-----·· .. -----
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ETN0G1HF1cos mr ~ #J,~~~~,.P.f.\~~1414MMM~~~.p.~~~.P.·~ ~ 
'"' Iltl llll ~ . '.llJ 1111 

.J. Leite de V nsconcellos~. 'tíl~ 00. Ir. _. 1 T 1 ft '~} ~ R ~~ tP 1 A ~ DAU 
VOL. /.º • ~.ª EDIÇAU 1 ~.t Jfl #!, ~ 'r .JI ~ li~ r . 
dor:'~:~ºrn~~~.11~,r~ll~~:' .. ;11~,i;.~.i.~~;.,:e~l.ºr~~; ~ u~u i E S p O z EN D E NS ~ 
pr•rlo de .mo pagia,1~ ~' · ~fif· ~ Í J ••o .. o REI~ t UU ft. 

A' Y!!fl•I:> 1•1.; hvrari;1~ do Po1 lo a .!&i 00~ ~ ~ " . 8_ 11,,J _l . 1 L ,I 
l.i5boa, 11 em c:1.;;i rlo ei11t•1r J11•c dl' ~fJ f ~ . . < ~ a;;; ~ U , ~ 
S11vn Vi1•ira l.iH,ma Es1H1zP11d"n"•'- . Hll 1 I!. 
r1·mPl1•111J,,-s,~ of'lo 1•11rr 0 ·io u q111•111 º": ""'·' j;'·~ 4)11 lE ,Q 'fõ) o PjJ ~ ~ 1T lilJJ IE 
r1~qui~ilar llll'tlianlt! a •llil Ílllp •rtanrra '. nn ~ :i ~ ~ lI~ !!d )_~. Jl ~ ' JJ e.,, 
t! mai.: !5 rm• Jlilr.1 li porl•·. 1 ~u :J ~ 

Perli•los ao·:tf1t11r -gspoz E_, DE .111_,,.~' llll til: .,~ ~; jjc ,~. "' lR. 'C7 .A. I:> :g: lR. E X 'T" .A , -, a 9 ,ç ,li ~ ~! 11· 
-- - --- ------ ~ l JU ft. 

Acaba de publicar-•• 1 ~ .' ~ ~ 
FO L(;Lttl' lG 1 ~ , J.IJ ~ ... Esla typogrnfia acha-se 111ontada por forma a poder satisfazer cum vanta

gem os seus clientes e com esmero e Lll'evidade tndos os trabalhos que lhe sejam 
1 r mr lt, 

Fig·neira da Foz 1 J ~ lt. 
Cordmado por 111. Carduso ,11art/z,i] · :1fl confiado~. para o qne dispõe ·de 111ate1·ial completamente novo, nacional e eSll'an-

t· Augnst.1 Piuto 11 ~ll 
l{q.>osiLorio com1,lcto das lradi\;jes 

1 

• ~- geil'O, maqnina8 de impressão, de picotar, COSeJ' (1 al'ante, de corl.af' papel, a-per-
populares <la Fi~neiin. 1 ~íl • 

.__._.. nlUnto , . .,,. '"""' , .•• ,.,.,. "··' • 

1

j f to etc., fl:ll'a O ljlle }JOSSUe l)eSSOélf COtn lon
0
aa l.Wêltica e COmpetentemente habi-

:100 r• "ª""'" :a.... ...... ! ,_.,_ ~- ~ r 

L;;;:~; .. "~1~::;~. E•;••••,"'• lll! lllf ~ litwlo. Execuç:lo rle tortas as obras de livl'o, em todus os formatos, jol'Daes politi-
~;. ~: Tcixdrn, 

2

º· Pi:v;a cios Rcs:aur.iclo-; ],~~ . ~ iR cos, litteral'ios e 11oticiosos, foctnras, cartazes, grnudes para (1 c111e ha t."'POS adqua-
N o Porto: . · • t 1 ~ J 

1.1~••• ia P•PIHg'le&1t-eri1tora ~ · '1:f' 

<le Joa•Jliim lllad.i da Costa, tgereutcs, illa '"- íl· .,;. düS, lllefilOI'aíldUIJS. tt•abalhOS para todas U8 l'epartiÇOOS publicas e particulares, pl'OS· 
chado & Cost••) 55, Largo elo< Loyos, 56 i ~I . t J 1 

Em fap'>zendc: ! > ] . f ~ 

R11• Vc1g-11 Hei-rào,~ 7 a 9 l nu : 

1 

t 

1 

-.. •• , ....... IE•i•oze•u•••••e I::ilo ª• ! ~ , . ,

00
.... pectos em tOl os o::; umatos e gosto artistico, ca1·tões de visita, para 0 que ha um 

, lll1' · ~ gl'ande mostruario com 60 qualidades de typos diferentes, e tudo que diga res-

JtE vp1 .. sr. .• T, .. !·0Dqo .. i.l .. J .. l .. ~.·.110 !li~.~ . fjl: peito a este 1'<11110 úe indusll'ia. Pl'eços de todos os. trnbalhos, os antigos. Ha gran- iii 
., .... UU 1le quautidade de cat·tüo de visita em todas as qualidades e formatos. ll 

para o •~ludo da~ lratliçõc!\ pop11l;ir1·s ~ 

1 
.. 

.José d~1'~1~ª;: ~leira ! .~Jl > lt. O _,-u1hlico para ser hen1 servido eleve sempre preferir es-
collaborad;1 pur Lodos\l,. l\Hk-lor1stn.;~ l,, 1t, ta 3llhg'3 e ber11 montada Oficina. . 

portuguezes e cslran~e1ros 1 UfJ lJ Ir, 1 
Annó, p.,;~;'!f.':~h·.'~ ....... •o' )lj fill ~~~~~~~~W i~ !!! 
Estraruceirn .............. t:oo 1 w· - ' ~X::-T1~füG3l~~~-=-~r-=~~~g;;;;;,E§_:-~~sz:at-::?fü771$ . T~füTi?ir~ 1 
Toda :i correspondencia deve ser i IJl~~~· ' - ~ - ~~~~~ : 5l~~~'lr 

dirigida á Redacção e.Revista do 1 ~~~;-1·~~~~~·~~ ~·~:;;;;U~ -- -
Minho» Oll a11 seu director, José t 91~~ . ~-- ~ESP!SJ:c::::::sJ~1~&!'.§J@.!2i~ia.1§2§5l: •. :cn;z:s;!IJz:::&ll$/1112&.!SJi1!!?.!if25l~CEJ:EEJlb---sJ!L!LJ~ 
da :Silvá Vieira-ESPOZENDE . --- ·--------- = = -= 
Ninguem tenha duvida, que 

OS FA.CT=>S 

e o:itr.1~ f,u;~ud1.;; teCQl moitrado á evidencia 
que qt1cm q11izcr 1 

,,01011 A" 
«:t'mpinltht ile J eguros ( tm a:n:nauisafio ) 

MODA E ELEGANCIA 

ATELIER DE ALFArrE 
UE 

e tiver Vª inEtui""Sº T
110 

I R B E M I · 
.,.. Sociedaje Anonyma ele Responsabilidade Limitada _j\f a 1l O e J d e J e S U S p e r e j r ·a 

a aos~o 
1 

t:~PIT l lA-Jleio Itlllhi\o de Eseodes __________________ _ 
qaem pretenda ser bem servido com ( õoo Coatoa ) 1 Executa-se eom perfeição e esmero todo e qnalqner trabalho da sua ute-

TBCIDos DE CONFIANÇA Séde p1·0\"Í"oria-Rua Mou-..inlio da Silveira n. 0 t29-i .º- 1 por preços modicos, responsabilisa11do-se pelo trabalho que executar. 
«:deve 'j>rtforir sempre os _....:::_== .. o n '1' o==--- 1 

-.........---

.. Tambem confeeioirn c1saco3 p:ira senhora. obedecend1l ás nl~imas exi~en· lP A !D lll (f) li~! ~ IU J (JI Q N'esta Redacçào, i111ii<'a·se a pessoa autori,;a1fa a re: f'h~r o cias da moda. 
'lu cons:ituem o~ sensacionais sortimentO'I da. capilai~ de qunlque1· snbscrilor, em acções nominae:-4 ele .iOJOO 

'
00

'~~S'1 "'~'h~#i.Do TORRES j escmlos. 'O I'. T ~ I E" EVIME . O· i Fatos promt11s a ve$tir em U h1lrH ~~'< ·~11~1 l 1· .. ;1i.h, 'ld~it ~ ~ •ilrl gan 

1' VO S · 1 ' J~T 1 Fazem se capas e sobreLudos de borracha e gabardme Liirgo D1·. Fonsecn Lima --- -DE---- J para homem e senhora. 

àSJU>~2~~:DJJ i\.lanoel l~opes Bodrignesd't\reia ! 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

Yll. Jiloaventwa 
l:.0 V<:>lu:rne 

\ LETRA: .A - E ) 

Prc.yo 20 centavo>. Pelo correio, z 1. 

U111 1•lega11tf! volume 11111ito por
latil, de ~00 petgi11as, l'lll 111agni

lko papel e boa i111µressào. 
A' 1·e11d:t !IRS µri11cipaes liVl'it· 

rias de Lisboa, P!)rln, Brnga, füir
cello:; e outras terras. 

ESYOZENDE 

BRANDÃO & C. 
A ,_. E 'W U 1 :l. 1) E •: S 1• ft Z E~ lt E 

SEDE: VILA NOVA DE FAMUICÀO 

1 lepositos " pl'aso e :l or<lcm 
-----------

Corre:-;pont.lentcs em tod~~s ut' lerra~ llo paiJ. 

.Segoc1os n<' Bra1 iJ. 

AQeuLef' C'HI IJJl\UHI·.~. l-'AHlS e l\IADHJD. <. 

1 

1 
! 

BUA 'l.º n~: llEZ~:MBRt1 
ll1'Q1ZEIDI 


